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Em março de 2007, São Paulo vivenciou experiência insólita ao sediar a exposição "Corpo Humano, Real e Fascinante", de autoria de Roy Glover, professor da Universidade de Michigan. Composta de 16 cadáveres e 255 órgãos humanos polimerizados, a mostra atraiu milhares de pessoas, tal como havia ocorrido em países europeus, na Coréia do Sul e no México. O motivo de tamanho sucesso estaria na natureza do objeto. Tratava-se de corpos humanos, apresentados sem pele, e nas mais diversas circunstâncias, com vísceras expostas, músculos desfolhados, fatiados, cerrados, dilacerados ou reduzidos simples vestígios do que teria sido o sistema de irrigação sangüínea. Outra peculiaridade da mostra foi trazer esses corpos em posições aparentemente dinâmicas, sugerindo ações relacionadas ao cotidiano, como se estivessem a caminhar, praticar esportes, andar de bicicleta, operar computador, conversar, dançar – alguns deles com vivacidade no olhar.

Segundo os divulgadores, a exposição que corre o mundo, tem por objetivo informar à enorme parcela de pessoas leigas em biologia a constituição e o funcionamento do corpo humano, levando-as a vivenciar experiência inesquecível. O texto de divulgação do evento explicita a intenção: “Você nunca mais vai se olhar da mesma maneira. CORPO HUMANO REAL e FASCINANTE. Exposição inédita com corpos reais preservados através de um processo inovador. Descubra o que só os médicos e cientistas conhecem: o fenômeno chamado Corpo Humano. Uma experiência educativa e surpreendente.”
 

A apresentação de partes isoladas do corpo teria por objetivo, ainda, alertar as pessoas sobre conseqüências do sedentarismo e de outros maus hábitos de vida, permitindo-lhes comparar órgãos íntegros com aqueles danificados por bebida, cigarro, alimentação incorreta e demais elementos agressivos ao organismo. Complementam o trabalho educativo textos verbais, apontando fatores que desencadeiam ou agravam doenças evitáveis com informação, e vontade de cuidar da saúde. Não há dúvidas de que a mostra cumpriu a promessa publicitária de informar, tanto quanto de fascinar e surpreender.

Pela segunda vez me recusei a visitá-la. A primeira oportunidade se dera em Berlim, anos atrás. A despeito das intrigantes imagens exploradas por reportagens televisivas, com o duplo apelo de mostrar corpos dilacerados e a reação dos observadores, frente ao fantasmagórico espetáculo dado a desempenhar a cadáveres, não me dispus, embora jamais tenha conseguido esquecer as cenas trazidas em detalhes para a tela. Seu poder impacto foi enorme e o efeito me acompanha até hoje, por motivos diversos, inclusive o de ordem ética.

Esta reflexão é mais uma de minhas tentativas de compreender o mundo – visto como um texto cambiante, fruto do permanente labor criativo, em constante elaboração, e cujo fazer e desfazer corresponde tanto a ações efetivas sobre as coisas quanto à atividade intelectual de concebê-las como projeto ou interpretá-las como fato cultural, mas sempre investido de significação.  Inquirir sobre o poder de impacto desses corpos, tal qual apresentados, corresponde a desejar saber como o objeto se organiza na mente humana para converter-se em valor, em desejo, em curiosidade, no contexto da exposição e no seio do enunciado mais amplo da cultura contemporânea, para surtir efeitos de sentido. Sob o pretexto do desejo de compreender o mundo pelo viés semiótico das relações, resolvi, à minha maneira meio desajeitada, focalizar a questão, na esperança de aplacar temporariamente a voracidade do enigma que, frequentemente, espreita meu sono e acua meu silêncio.

Como baliza do exercício, cujo objeto convida o pensamento a alçar vôo, sem qualquer garantia de pouso confortável, restringirei possibilidades de enfoque a apenas três vieses de escolha, servindo-me de uns poucos conceitos da semiótica e da filosofia alguns outros aportes, sem maior preocupação com o rigor metodológico que aquele considerado de adequação, frente ao propósito do trabalho e à natureza do objeto. Nesta circunstância, despojo-me também de outra pretensão que a de tangenciar a complexidade da problemática em suas interfaces alguns cânones de ordem educacional, cultural, ética, estética, religiosa, semiótica, sociológica, econômica.

Apesar da clareza dos objetivos, atribuídos pela publicidade, à mostra de Roy Glover e da aparente “naturalidade” das peças trazidas com a autenticidade possível, a exposição não foi recebida pelo público de modo tão natural quanto uma aula ortodoxa de anatomia. Registre-se: fascinação e estranhamento, sentimentos mais afeitos ao estético do que ao didático-pedagógico, parecem ter matizado a emoção das pessoas, a julga pelo teor dos registros. Aqui como em outras partes, elas manifestaram alguma repulsa pela inusitada visão. Em relação à mostra apresentada em Berlim, por exemplo, ecoou, quase um ano depois a matéria do crítico Adrian Searle publicada como “Getting under the skin”, The Guardian, julgando rasteira a qualidade da exposição:
One must be thankful for the bio-mechanical engineer's skill, in constructing prosthetic knee joints, and for the grisly but often brutal necessarity of implanted fixators and metal plates, even if seeing this stuff in situ is uncomfortable. Seeing what cancerous growths and diseased livers look like is salutory. The artificial heart valve may be alarming, but only because it looks like a spare part for a vacuum cleaner.
Context is the issue: the exhibition cannot fail to be hugely instructive, nor can it fail to engage us in an extreme way. It has little to do with art, even though the anatomist's work is hugely artful. The dreadful exhibition design, and the publicity machine is what taints the enterprise. Body Worlds does not in my view lack dignity or respect for the body. For that, try a war zone, the aftermath of a bombing, the torturer's table. 

Em 17/03/2001, a versão online da Folha de S. Paulo trazia texto de Ligia Braslauskas, sob o título “Médico esculpe em cadáveres reais e cria polêmica em Berlim”, a inromação: “Até agora, só na Alemanha, 3.161.320 pessoas já visitaram a exposição para ver a arte deste médico, que já causou muita polêmica entre as igrejas católica e protestante e entre os judeus.” A matéria trazia, ainda, a indagação de pessoas sobre a procedência dos corpos, ao que o responsável pela mostra, Gunther von Hagens teria informado: “foram doados livremente por pessoas que demonstraram desejo em ter os seus corpos aproveitados para estudos científicos. Outros cadáveres são de doadores que não tinham dinheiro para pagar o próprio enterro ou de pessoas que não foram identificadas em necrotérios.”

Com referência à mostra brasileira, a mesma Folha Online trazia em 15/02/2007, sob título “Exposição na Oca traz corpos humanos reais ‘plastificados’’’:
Prepare-se. Uma semana após o fim do Carnaval, será inaugurada na Oca do parque Ibirapuera uma exposição com cadáveres de verdade. Polêmica, “Corpo Humano: Real e Fascinante” abre para o público em 1º de março com ingresso salgado: R$ 30. Sob protestos, mostra semelhante foi inaugurada em 2001, em Berlim (Alemanha). A mostra estará no primeiro andar da Oca, que receberá em seu subsolo, na mesma época, a exposição "Leonardo da Vinci - A Exibição de um Gênio". Quem comprar ingresso para um terá desconto de 20% no outro evento.

E seguia:
No exterior, a utilização de corpos humanos em uma exposição não foi o único motivo para polêmica. Houve discussões sobre a origem dos cadáveres, fornecidos pela Escola Universitária de Medicina de Dalian (norte da China) --chegaram a ser levantadas especulações, nunca comprovadas, de que os corpos seriam de criminosos executados. Os organizadores afirmam que os corpos são de pessoas que tiveram morte natural e em vida optaram por participar de um programa de doação em benefício da ciência e da educação na China.
Os eixos ontológico, axiológico e ideológico conformam flancos da abordagem filosófico-semiótica do objeto, entendendo-se que focalizá-lo ontologicamente equivale a verificar sua natureza e algumas das peculiaridades de seu modo de ser, suscetíveis de produzirem efeitos de sentido e o constituírem ente determinado e único; investigá-lo do ponto de vista axiológico corresponde a outorgar-lhe o estatuto de objeto-valor (do desejo de exposição e observação) e contemplar aspectos intrínsecos e extrínsecos referentes valor desse objeto para os sujeitos desejantes; perscrutar a dimensão ideológica seria abrir caminho para a identificação de razões, tendências ou benefícios de uso e de troca do objeto, em meio a práticas sociais que eventualmente estariam permeando diagonalmente o texto que se dá a ler na ação de sujeitos interessados em trabalhar sobre corpos mortos, em apresentá-los tal qual expostos ou em observá-los. Ou seja: para além da exposição de motivos e argumentos explícitos no texto publicitário, há um subtexto sociocultural e econômico a ancorar a existência de uma exposição dessa natureza.
O trabalho tem por berço o grupo acadêmico da Uerj Semiótica, leitura e produção de textos e visa a contribuir com a meta de ampliar a aplicação de conceitos nas áreas de Lingüística, Letras, Artes e Comunicação. E como age esse grupo acadêmico? Nos termos modestos de sua líder Darcilia Simões, procura privilegiar o potencial teórico da semiótica na formulação de uma moldura metodológica que subsidie o ensino das línguas e o processo de produção de textos e da leitura (de textos verbais e não-verbais).
Vendo o mundo e as ações humanas como um macrotexto a ser interpretado diuturnamente para uma adequada interação e intervenção para a sobrevivência em sociedade, considero prudente levantar questões sobre os eventuais motivos que engendram a exposição corpos mortos, para diante daqueles alardeados pela publicidade. Dificilmente se encontrará uma resposta definitiva e isso nem me parece relevante. Mais do que eventuais respostas, importa que o processo de leitura e interpretação formule perguntas que façam sentido perante o inusitado da obra e construa um contratexto também capaz de evocar sentidos emanados da rede relacional subjacente ao emaranhado de paixões, antagônicas até, suscitadas pelo objeto.
Dimensão ontológiCa
Afinal de que ser estamos falando? Em princípio, de corpos mortos, colocados em exposição, após passarem pelo processo de polimerização, técnica de conservação em que, basicamente, um corpo é imerso em acetona para completa desidratação e depois mergulhado em tanques de silicone ou polímero de plástico, com a finalidade de que todos os tecidos, anteriormente constituídos de água, sangue e outros fluidos, na proporção de 70% da totalidade do corpo, sejam preenchidos por esses materiais.  O pioneirismo no uso do procedimento seria de Gunther von Hagens, médico e professor da Universidade de Heidelberg, que desde 1977 o pratica e o compartilha com outros, como Roy Glover, professor de anatomia e biologia celular da Universidade de Michigan, que trouxe o trabalho a São Paulo.
O conjunto de peças humanas conforma uma obra situada a meia distância entre anatomia e arte, resultante do trabalho artesanal sobre a matéria bruta. Suas peculiaridades estão no tipo de suporte utilizado, o corpo morto, mantido em aparente estado de vida, graças ao domínio técnico e à habilidade estética do professor-artesão.
Considerando-se a exposição um texto para ser visto compreendido e, caso se deseje, interpretado e julgado, convém, sejam verificadas as condições de produção, ou seja, de onde emana sua enunciação, notadamente coletiva. De que contexto emanou esse ser-textual? Originalmente sob a chancela de conceituada universidade (criada em 1386 e que se orgulha de ser a primeira da Alemanha), depois de outras universidades, como uma prática resguarda pela liberdade que deve ser garantida ao desenvolvimento da ciência, observado o parecer do conselho de ética.

No Brasil a exposição gozou do prestígio do Pavilhão Lucas Nogueira Garcez, do Parque Ibirapuera, um espaço de 10 mil metros quadrados, conhecido como “Oca”, em razão seu magnífico formato de domo circundado por escotilhas. No mesmo complexo artístico-cultural, que leva a assinatura arquitetônica de Oscar Niemeyer, outras duas mostras de destaque receberam milhares de visitantes, nos dois últimos anos: Picasso na Oca (2005), a maior retrospectiva já realizada sobre o pintor espanhol na América Latina, com 126 obras, e Dinos na Oca - E Outros Animais Pré-Históricos (2006), um passeio por 150 milhões de anos de história, evocado pela contemplação de 400 peças: fósseis, ossos originais e reproduções, bem como da reconstituição do que teria sido cada animal, além de textos e ilustrações. Este é o nobre berço da exposição que tem por obras corpos de pessoas mortas.
Dimensão axiológica

É importante destacar o contexto de produção e de recepção dos objetos sob análise, na perspectiva desta reflexão, partindo-se da hipótese de que ambos podem interferir na construção do sentido subjetivo, por parte do público-alvo. Sendo anterior ao homem, o espaço condiciona e modaliza a ação, disciplinando o modo de ver os objetos e impondo paradigma de conduta, quando convencionado o comportamento. No interior de uma igreja o fervoroso católico reverencia as imagens dos santos, mas não o faz as imagens que se encontram à venda, na loja anexa à capela. A diferença de comportamento diz respeito ao valor atribuído ao objeto em cada circunstância. Retirada do circuito de comercialização e levada à residência do católico a imagem passa a ser investida sacralidade e ganha o estatuto de simulacro reverenciável, tornando-se irrelevante o fato de ser um símile daquelas que permaneceram na prateleira da loja.

Tratando-se de corpos humanos mortos, não há que se pensar em sacralidade, evoca-se somente a idéia secularmente reiterada pelo código respeito ao corpo tombado. Reverencia-se ao morto (ou à morte?) que nada pode oferecer em troca e cujo corpo só cobra providências imediatas e nada oferece em troca. Aparentemente o corpo morto não possui valor intrínseco ou valor atribuído que justifique apego ou o constitua objeto-valor. As providências requeridas pela cultura são justamente no sentido oposto, de prestar-lhe a homenagem possível (de timia variável, segundo as paixões das pessoas diversas com ele envolvidas) e desfazer-se do corpo, por meio de deposição em sepulcro, tão logo se cumpram formalidades. Enquanto isso não acontece, cabe resguardo e respeito aos restos mortais. Identifica-se no objeto tão somente um valor atribuído, a depender de quem a pessoa foi, ou simplesmente ao ser humano que representa, independentemente de seu status em vida.
Na exposição "Corpo Humano, Real e Fascinante" o objeto readquire um valor intrínseco de ordem cognitiva, como detentor de nova informação, novo conhecimento, nova instrução de vida e um valor atribuído, de ordem pragmática e mercantil, como um saber cuja circulação e propriedade ocorrem por transação, isto é, pela aquisição de ingresso, por parte de quem quer e pode fazê-lo. Esta análise não comporta avanço interpretativo e opinativo para adiante do levantamento do ancorável no texto “exposição pública de corpos mortos ao custo de ingresso pago”. Todavia, requer sejam focalizadas e comparadas as modalizações envolvidas na relação escópica do ver, por parte dos vivos, e do ser visto, pela outra parte. Ao morto não cabe a escolha; aos vivos é que resta a opção de querer ver e de poder ver (nesta hipótese mediante um programa de troca de objetos-valor. Por contingência, o sujeito morto converte-se em um objeto-valor em circulação entre outros dois sujeitos vivos (visualização permitida = pagamento de 30 dinheiros). Simplificando sobremaneira a descrição de etapas e programas de uso, na sintaxe básica do programa narrativo desta estória identificam-se as fases canônicas de Manipulação (desejo de ver/saber/dominar escopicamente o objeto), Competência (quer e poder ter a visão), Performance (a conjunção do sujeito observador com a visão e o conhecimento) e a Sanção de recompensa positiva na dimensão pragmática (aquisição de conhecimento e de dinheiro), relativa ao fazer do sujeito operador e de recompensa duvidosa na dimensão cognitiva de avaliação do valor do objeto-valor conquistado (os corpos reais parecem “reais”? a visão dos corpos foi compensadora? valeu os trinta Reais pagos? o conhecimento adquirido atendeu à expectativa? a satisfação correspondeu ao valor do objeto-valor dado em troca, os trinta Reais?).
Em resposta, sugiro a observação de algumas fotos que circularam pela internet –  cuja autoria não pude identificar – que são elucidativas na figurativização dos sentidos de curiosidade, estranhamento, quando não, repulsa, das personagens observadores dos corpos.
Dimensão ideológica

Vivemos um período de culto ao corpo e à exibição gratuita do corpo. Num passado recente, os corpos eram mantidos mais reservados, inclusive durante a prática de esportes. No âmbito privado da permissividade, o nu feminino de bela forma poderia ganhar valor comercial. Conquanto o voyerismo remunerado ainda exista como uma prática mal aceita pela moralidade, isso não parece chamar à atenção das pessoas. Para o propósito desta reflexão, vale ressaltar é que, quando não consentida, a nudez possui o peso do castigo, para mulheres e homens.  Recorde-se o escândalo Zanzara, na Itália, da inspeção corporal imposta pela polícia aos estudantes, nos anos 60, como castigo por seus atos de “rebeldia”:

Seu desnudamento estigmatizava o corpo como fonte de degeneração moral, perfeita síntese entre código fascista e normas demo-cristãs. O nu devia ser assimilado à inspeção judiciária, graças à qual a exposição do corpo é a expiação de todas as perversões. A permissão de olhar e ser olhado concentra-se numa hierarquia do olhar socialmente preestabelecida que permite o resgate somente através da vergonha. O nu é o escândalo que deve ser humilhado: todo corpo pode esconder em suas dobras secretas as provas da sua corrupção. (Canevacci, 1990:130)
A nudez imposta fere o pudor de quem se expõe e de quem é obrigado a observá-la sem o desejar. É inconveniente por que escancara o recôndito, revela dobras e fissuras, desvela o escuro e expõe a fragilidade da brancura, deita foco sobre mazela, carência, incompletude, enfim traz a imperfeição obscena ao palco.
Morrer é se desnudar involuntariamente de tudo quanto mantínhamos sob aparente controle. Do ponto de vista ético, cabe indagar se a exposição “Corpo Humano: Real e Fascinante não estaria cometendo deslize inaceitável ao colocar pessoas mortas mais desnudas do que poderiam estar em vida, mesmo sob castigo, á disposição do olhar curioso do outro que paga para ver o corpo pelo avesso.

Esta abordagem não me permite estender a análise sobre o comportamento ou mapear o percurso figurativo do olhar dos visitantes, então opto por partir do substrato comum: são seres humanos, afinal, humanos nascemos, e a esses é dada a ciência de que um dia haverão de morrer. Inocentes ou culpados vão perecer e se desnudar de tudo quanto foram em vida.
Há os que se entregam espontaneamente a ela, buscando-a, até, mas para a maioria a idéia da morte precisa ser minimizada, borrada, apagada na mente, para que a luta diária faça sentido e a vida conceda, em recompensa, momentos usufruídos de felicidade. Cada cultura encontrou seu próprio ritual para domesticar e dar sentido à morte: desde os suicidas fundamentalistas movidos pela crença e dispostos a oferecer o corpo em sacrifício de um ideal, até os visionários de uma tecnologia futura, que encomendam a conservação de seu o corpo, crendo na possibilidade de revitalizá-lo.
Na cultura ocidental a maioria das pessoas a teme, aprende a respeitá-la. A ritualística da morte envolve, ordinariamente, providências de ordem prática, mítica e estética. Há protocolos de vestimenta, postura comportamental, gestualidade, assim como decisões, conforme as posses dos enlutados, sobre o tipo de exéquias a ser oferecido ao morto, programa de homenagens e outras, relativas ao sepultamento ou à cremação, bem como à divulgação do ocorrido. Não raramente tais providências são tomadas por antecipação. Planos mortuários são exemplo de funerais programados em detalhe – sensível aos amores e temores humanos, o mercado oferece à sociedade de consumo ofertas múltiplas para amainar os sentimentos de perda e culpa, emergentes de competitivo comércio, empenhado em a atender à carência e oferecer conforto, ao menor custo de sofrimento possível.

Qual seria a justificativa para o empenho das pessoas em oferecer usualmente o melhor, o mais caro e o mais bonito a seus mortos? Possivelmente a busca auto-consolo. Diante da absoluta imposição da carência inestinguível, surgiria a tentativa de negá-la por meio da afirmação de seu contrário, por de atos e artefatos semi-simbólicos, capazes de superar a morte em domesticação e a tornar palatável. Uma vez sublimada, por condensação e deslocamento, a falta seria, então, preenchida pelo investimento em sobrevida. O comportamento humano voltado para a desesperada busca do conforto espiritual e físico diante do dano irreversível, representado pelo mito de Tanatus, teria por antípoda Eros, um imaginário associado à paixão de criar, possuir, reter, manter corpos e seres, de permanecer em bem-estar. Este vincula-se a dois outros tipos de amor descritos pelos gregos: philia, solidariedade, cumplicidade, amizade, prazer estético e agape, sentimento amoroso primordial e incondicional da compaixão, que por nada se  deixa abalar.

Se verdadeiro, como quer Freud (1976), que o homem sempre procurará fugir do sofrimento e, se possível, trocá-lo pelo prazer. Este princípio daria sustentação ética para a domesticação da morte e amparo moral à atitude de uma pessoa se condoer, e cuidar de um morto, como um ato simbólico e metaforizante do cuidado por si mesma, do zelo coletivo pelo futuro de cada um e de todos:

Las metáforas puedem crear realidades, especialmente realidades sociales. Una metáfora puede así convertirse em guia para la acción futura. Estas acciones desde luego se ajustarán a la metáfora. Esto reforzará a su vez la capacidad de la metáfora de hacer coherente la experiência. Em este sentido las metáforas puedem ser profecias que se cumprem. (Lakoff; Johnson: 198)

Varrer a impotência humana frente à morte para debaixo do tapete é a forma encontrada pelas exéquias para contornar a paixão – o sofrimento de perda e inveja de não correspondermos ao que deveríamos ser, imortais. Velamos nossos mortos com mantos e flores para escamotear a finitude que nos espreita; ao dobrar dos sinos pela morte do outro, morremos um pouco. O resguardo do luto ou período de nojo é justamente aquele tempo de que dispomos a pensar em nossa própria morte como o fardo restante, depois da perda de um ente querido, da geração ascendente. Sua morte também é triste porque nos lembra que somos mortais.
Ora, na exposição levada à Oca contradiz-se o modelo canônico de velório, sepultamento ou de afeto de qualquer espécie. Ali não há corpos velados, perda lamentada ou sofrimento. Não há a vínculo afetivo com os mortos. Há, sim, corpos desvelados, expostos e escancarados em suas entranhas; razão pela qual tampouco os visitantes se fazem presentes para consolar ou pagar tributo à finitude domada pela emoção da carência. Ao custo de R$ 30,00, o equivalente a 8,57% do valor corrente do salário mínimo, adentram o espaço e se emocionam com a vis atractiva da morte.
A apresentação do ente morto (ser) com aspecto animado (parecer) sutilmente sugere o apagamento da intransponível fronteira entre o impossível e o improvável, na hipotética fusão de vida e morte, sendo este, talvez, um dos apelos a justificar a grande afluência de público ao evento.
É na dimensão polêmica desse mundo em discursivização e, em especial, na oportunidade oferecida exposição “Corpo Humano: Real e Fascinante” podemos recolher pistas da retorcida trama ético-patêmica figurativizadas no embate entre Eros e Tanatus. Não se trata, contudo, de uma oposição direta entre vida e morte; do nível fundamental do texto em leitura contraditoriedades, não contariedades. Nos termos do quadrado lógico, os contraditórios não-vida e não-morte é que causam tanto desassossego.
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Para além da óbvia informação sobre o funcionamento do corpo humano, sua estrutura, etc., os cadáveres atrairiam porque, apesar de se mostrarem em frangalhos, ou seja não-vivos, mantém-se em ação, caminhando, praticando esportes, dançando, ou seja não-mortos. O espetáculo mais uma vez ganha o palco e rouba a cena da angústia atávica. Ser feliz a qualquer preço, eis a nossa redenção vinda do paraíso Ktisch!
Apesar de seu explícito propósito didático de mostrar a importância dos bons hábitos de vida para a preservação da saúde do corpo, a exposição ganhou o estatuto de espetáculo privado ao dar-se a ver em espaço reservado a pagantes e não em escola ou local de acesso irrestrito da população.

Espaço, ação e tempo conformam as constituintes discursivas evocadas pela análise final do nosso objeto e da intervenção do Destinador-manipulador. No mesmo lugar onde ocorreu a exposição “Corpo Humano: Real e Fascinante”, acontecia simultaneamente a outra, “Leonardo Da Vinci: a exibição de um gênio”. Esta era composta de com mais de 150 peças nas diferentes modalidades de criação do artista, como inventor, cientista, engenheiro, arquiteto, filósofo, anatomista e pintor. Só que as peças eram réplicas ou execução de projetos da criação de Da Vinci – sabe-se que a maior parte dos engenhos atribuídos ao inventor foi construído posteriormente, com base nos desenhos deixados em cadernos. Ademais, segundo declaração dos próprios organizadores do evento, existe uma legislação restrita sobre a circulação das peças e o próprio Da Vinci deixou poucos originais. As pecas de Da Vinci enfrentam a ação do tempo e, por foca de lei, salvaguardam-de dos humanos. São arte melhor espéciee como tal, intocáveis, pois incorporam o patrimônio da humanidade. Os corpos da outra exposição, provêm sabe-se lá de onde, são anônimos e nem se importaram em deixar por escrito a autorização para que fossem exibidos pelo avesso. Para quê nos preocuparmos com eles? Compreende-se por que algumas pessoas manifestam estranhamento e risos diante dos cadáveres. Parece-me impossível não sentir repulsa por si mesmo, um ser humano capaz de amar tanto as artes e os artefatos, enquanto ignora grosseiramente a dor do semelhante.  Como nem todas as reações a essas imagens estão sob o controle da consciência e da razão, não nos consideramos tão cínicos.
Somos ingênuos, talvez. Para todos os males há remédio e vem de Susan Sontag (2003) o alerta a para nossa ingenuidade: se sentimos no dever de visitar exposições e ampliar a cultura, sob o risco de nos deparar com as atrocidades e apreciá-las em museus, devemos nos sentir na obrigação de refletir sobre o que assimilamos em cada experiência.
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